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Segunda-feira, 02 de outubro de 2006 - Nº 186

FAZENDA FRANCO BRASILEIRA S/A – CNPJ Nº09.443.177/0001-37 -

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E  EXTRAORDINARIA - CONVOCAÇÃO: São

convidados os senhores acionistas a se reunir em Assembléia Geral Ordinária e

Extraordinária, que se realizará no dia 10 de Outubro de 2006, às 09:00 horas, na sua

sede social da companhia, na Fazenda Conceição, zona rural no município de Bom

Jesus, no Estado do Piauí, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: l-

Ordinária - a) Prestação de contas dos Administradores, exame, discussão e votação

das Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditores Independente relativas ao

exercício social encerrado em 31.12.2005;  b) Fixação da remuneração dos

administradores. II – Extraordinária – Retificação do Estatuto Social; b) Outros assuntos

de interesses da sociedade. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos que se encontram

as disposições dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se refere

o Art. 133 da Lei nº6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2005.

Bom Jesus-PI., 22 de setembro de 2006. Ass. Jose Alberto Gueiros Neves Pires –

Diretor Superintendente.
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CIP - CASTANHA INDUSTRIAL DO PIAUÍ S/A - CNPJ N.º 10.310.530/0001-90 - EMPRESA BENEFICIÁRIA DOS INCENTIVOS FISCAIS
DO NORDESTE - FINOR - RELATÓRIO DA DIRETORIA: Prezados Senhores: Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação
e análise de V.S.as., as Demonstrações Financeiras e Parecer de Auditoria Independente relativo aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de
2004 e 31 de dezembro de 2005. Teresina(PI), 11 deAgosto de 2006.

PARECER DE AUDITORIA INDEPENDENTE. CASTANHA INDUSTRIAL DO PIAUI S/A
CIP CASTANHA INDUSTRIAL DO PIAUI S/A,

CIP CASTANHA
INDUSTRIAL DO PIAUI S/A

JOÃO
VALÉRIO DE MOURAFILHO. CRC 6.722-PE “S”-PI. CPF(MF) n° 141.829.124-20. Registro CVM n° 4.261.

Ilmo.srs. Acionistas da CIP - . Examinamos os Balanços
Patrimoniais da levantados comparativamente em 31 de dezembro de 2004 e 31 de dezembro de 2005, e as
respectivas demonstrações dos resultados, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião
sobre as demonstrações financeiras. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a) o planejamento do
trabalho, considerando a relevância dos saldos, volume de transações e sistema contábil e de controle interno da empresa; b) a constatação com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c) a avaliação das práticas e das estimativas mais
representativas adotadas pela administração da empresa bem como da apresentação das demonstrações dos resultados. Em opinião, as demonstrações
financeiras acima referidas representam, em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeiras comparativas da

, em 31 de dezembro de 2004 e 31 de dezembro de 2005,, o resultado de suas operações, referentes aos exercícios findos
naquelas datas, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos e emanados da legislação. Teresina-PI, 12 de setembro de 2006.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

ATIVO
CIRCULANTE
REALIZÁVEL

REALIZ. À LONGO PRAZO

PERMANENTE
IMOBILIZADO

DIFERIDO

PASSIVO
CIRCULANTE

EXIG. À LONGO PRAZO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Outros Créditos

Consórcios

Custos corrigidos
( - )Deprec. acumuladas

Custos corrigidos

Fornecedores
Diretores e acionistas
Outras Obrigações

Debêntures

Capital Social
Prejuízos Acumulados

TOTAL

TOTAL

2005

2005

3.854
3.854

15.905

19.184.176
15.106.938

4.077.238

8.232.790

41.014.395

(30.043.250)

3.854

15.905

32.796.655
(17.689.717)

4.077.238
1

7.592.585
640.205

41.014.395

19.994.367
(50.037.617)

9.203.935

19.203.935

2004

2004

3.854
3.854

15.905

20.405.472
16.328.234

4.077.238

6.353.288

34.549.674

(20.477.731)

3.854

15.905

30.917.153
(14.588.919)

4.077.238

5.713.083
640.205

34.549.674

19.994.367
(40.472.098)

20.425.231

20.425.231

2003

2003

3.854
3.854

15.905

21.577.065
17.499.827

4.077.238

4.704.377

28.969.106

(12.076.659)

3.854

15.905

29.268.242
(11.768.415)

4.077.238

4.064.172
640.205

-

28.969.106

19.994.367
(32.071.026)

21.596.824

21.596.824

PERÍODOS DE
RECEITA BRUTA
( - )Deduções de Vendas
RECEITA LÍQUIDA
( - )Custos das Vendas
LUCRO BRUTO
DESP. OPERACIONAIS

LUC.(PREJ.) OPERAC.
Variação Monetária
LUC. LÍQ. DO EXERCÍCIO

Administrativas
Rec. (menos) Financeiras
Depreciações

2005

-

(3.100.798)
(3.100.798)
(6.464.721)
(9.565.519)

2004

-

(2.820.504)
(2.820.504)
(5.580.568)
(8.401.072)

2003

-

-

-
(2.742.673)
(2.742.673)
(7.814.227)

(10.556.900)

PERÍODOS DE
ORIGENS DOS RECURSOS

APLIC. DOS RECURSOS

VAR. NO CAP. CIRC.

Resultado do exercício
Aum. do Exig. a Longo Prazo
Integralizações de capital
Depreciações e Amortizações
Baixas de Bens do Ativo Fixo

Imobilizado
Diferido
Red. do exig. à longo prazo

2005
-

1.879.502

(1.879.502)

(9.565.519)
6.464.721

3.100.798

1.879.502
-

2004
-

1.648.911

(1.648.911)

(8.401.072)
5.580.568

2.820.504

1.648.911
-

2003
-

1.464.339

(1.464.339)

(10.556.900)
7.814.227

-
2.742.673

-

1.464.339
-

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

ORÍGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

PERÍODOS DE
ATIVO CIRCULANTE

ATIVO CIRCULANTE

CAP. CIRC. LÍQUIDO

Início do Exercício
Fim do Exercício

Início do Exercício
Fim do Exercício

2005
-

(1.879.502)

3.854
3.854

6.353.288
8.232.790

(1.879.502)

2004
-

(1.648.911)

3.854
3.854

4.704.377
6.353.288

(1.648.911)

2003
-

(1.464.339)

3.854
3.854

3.240.038
4.704.377

(1.464.339)

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

AÇÕES
·

·

Ordinárias
Preferenciais Classe “A”

Totais

N.º DE AÇÕES
19.334.933

410.694
19.745.627

VALOR EM R$
19.578.405,00

415.961,61
19.994.366,61

·Terrenos .............................................................................
·Obras Preliminares e Complementares .............................
·Obras Civis .........................................................................
·Instalações .........................................................................
·Máquinas e Equipamentos .................................................
·Veículos, Móveis e Utensílios .............................................
·Diferença do IPC/BTNF ......................................................
·( - )Depreciações Acumuladas ...........................................
Total

178
1.861.426
5.339.016
3.608.392

20.177.059
256.486

1.554.098
(17.689.717)

15.106.938

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 01
-

02
-

03
- Ativos e passivos circulantes -

Imobilizado -

CONTEXTO OPERACIONAL

APRESENTAÇÃO DAS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A empresa é uma sociedade anônima de
capital autorizado e tem por objetivo a comercialização da castanha de caju,
do pedúnculo e de seus derivados;

As demonstrações financeiras foram
elaboradas de acordo com observância dos requisitos da Lei das
Sociedades por ações Lei n. º 6.404/76 que não requerem o reconhecimento
dos efeitos inflacionários sobre as referidas demonstrações financeiras;

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis no prazo de um ano são
demonstrados como circulantes. Demonstrado ao custo de
aquisição ou custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995,
conforme discriminação abaixo:

Diferido - Projeto SUDENE -

04 -

05 -

Demonstrado pelos gastos incorridos
corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995. À amortização dar-
se-á a partir do efetivo início de operação da empresa em bases previstas
pela legislação vigente; As debêntures são
nominativas, conversíveis (70%) e inconversíveis (30%) em ações. São
atualizadas de acordo com a variação da TJLP, com incidência de juros de
4% ao ano; Na data do balanço o
capital social subscrito e integralizado estava assim representado:

DEBÊNTURES FINOR

CAPITAL SOCIAL NACIONAL

06 -CONTINGÊNCIAS As declarações de rendimentos e demais encargos
resultantes das operações da empresa estão sujeitos a exame por parte das
autoridades fiscais, dentro dos prazos prescricionais. Teresina (PI), 31 de
dezembro de 2005.

HÉLIO TRIGUEIRO LONDRES BARRETO - DIRETOR PRESIDENTE.
ANTONIO TRIGUEIRO LONDRES BARRETO - DIRETOR
SUPERINTENDENTE. VILMANOGUEIRADE SOUZA - TC - CRC N.º
13.460 PE “S” “PI.

P. P.  3545

EDITAL

“J. MORAIS LTDA.”, Av. Cândido Muniz, S/N, Bairro Centro, Arraial– PI, torna

público que requereu junto à SEMAR, o pedido de Licença de Operação (LO) do

POSTO MORAIS, referente aos serviços e atividades prevista de Revenda Varejista

de Combustíveis Líquidos e Derivados de Petróleo.

Teresina, 26  de setembro  de 2006.

EDITAL

“PIPEL PICOS PETROLEO LTDA.”, C.N.P.J: 07.483.266/0004-24, Av. Transamazônica,

736, Bairro Bomba, Oeiras– PI,, torna público que requereu junto à SEMAR, o pedido

de Licença de Operação (LO) do POSTO R.SÁ OEIRAS, referente aos serviços e

atividades prevista de Revenda Varejista de Combustíveis Líquidos e Derivados de

Petróleo.

Teresina, 26  de setembro  de 2006.

P. P.  3551

A Associação Comunitária da Comunidade Cachoeira, torna público que requereu

junto a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMAR  pedido de

licença Prévia (LP), Licença de lnstalação (LI), Licença de Operação (LO) para

perfuração de um poço tubular na localidade Água da Abelha, município de

Brasileira - PI, bem como o pedido de Outorga Preventiva com vistas a reserva

determinado volume outorgável para: Empreendimento: Abastecimento Humano e

Animal, Denominação da fonte: Poço Tubular Localização Geográfica: Latitude 4°

5’32,4" longitude 41° 30’ 16,3" Localização  hidrográfica: Bacia do Genipapo Sub -

Bacia: Rio dos Matos Volume requerido(m³/ano): 6.000 Finalidade do uso da água;

Consumo humano e dessedentação animal.

P. P.  3552


